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    “Essa coisa de viver do que gosta é pra poucos”




    Mano Brown




    “Umbanda, quem és? Quem sou? Sou a fuga para




    alguns, a coragem para outros...”




    Elcyr Barbosa.




    “[...] segundo o ditado russo, que diz que quem




    cava a cova para outro acaba lá dentro.”




    Dostoiévski


  




  

    PERGUNTAS INICIAIS.




    Absolutamente não é preciso, nem ao menos desejado, tomar partido em meu favor, ao contrário, uma dose de curiosidade, como diante de uma excrescência estranha, com uma resistência irônica, me parecia uma postura incomparavelmente mais inteligente. (NIETZSCHE apud SAFRANSKI, 2017, p. 5)




    Certa vez, em uma palestra, levantei o tema: é possível pensar religião fora da “caixa” ou seria ela (religião) a própria “caixa”?




    Essa obra é o meu diário de perguntas. Minha expectativa é dialogar com você, será um imenso prazer. Portanto, deixarei minhas inquietações em palavras e se é um diálogo, terá diversos momentos para reflexões. Para começar, tenho algumas perguntas iniciais.




    Quando pensamos em despertar de consciência, qual o caminho para tal? Por que usamos o termo despertar? Consciência de quê? A dúvida poderia ser: é possível o famoso “despertar de consciência” inserido na religião? Nesse contexto, qual a diferença entre espiritualidade, religião e religiosidade? Imerso na religião, existe a possibilidade de conhecer a si mesmo?




    “Homem, torna-te quem és”, trecho das Odes Píticas do poeta grego Píndaro (518-438 a.C.).




    Quase dois mil e quatrocentos anos depois, Friedrich Nietzsche perguntará: o que diz sua consciência acerca de si? O texto “Torna-te quem tu és”, de Nietzsche: o caminho na umbanda traz esse viés, instigá-lo, leitor(a), para que, através de observações sobre como uma religião colocada em paralelo com o filósofo alemão pode nos trazer reflexões para esse “despertar”. Nietzsche e a Umbanda nos fazem passear por autoconhecimento, destino, escolhas, consequências, senso comum, Deus, liberdade, dogma, vida e muitas outras questões que nos angustiam e permitem o debruçar em nós mesmos, ao ponto de tentar analisar que, atualmente, não basta nos conhecermos, é preciso buscar ser aquilo que se é.




    Abordarei aspectos filosóficos do meu universo como umbandista, que tendem a inspirar o caminho do conhecimento de si, da reflexão sobre nós mesmos e os passos para o despertar dessa potência individual. Sendo assim, denominei “o caminhar na Umbanda” como metáfora para a busca por nós mesmos.




    Não irei refletir sobre Nietzsche em sua totalidade e complexidade, mas minhas interpretações acerca de alguns de seus pensamentos em paralelo à filosofia que aprendi com a Umbanda. É um desafio pessoal, tal como esse texto que encerra um ciclo acadêmico.


  




  

    POR QUE O PROCESSO DE AUTOCONHECIMENTO É TÃO DOLOROSO?




    Porque nossos olhos atingem todos, menos nós. Somos muito compreensivos com nossas ações e duríssimos com as alheias. Quando enxergamos que somos imperfeitos, que erramos e causamos dor, é como se levássemos uma pedrada.




    Dói mesmo, muito! Para desviar das pedradas, nosso cérebro vai criando bloqueios: antes de chegarmos a uma conclusão dolorosa sobre nós mesmos, o mecanismo mental mais comum é aderir a uma crença que nos afaste do real.




    Na prática: o caminho mais fácil é colocar a culpa do fracasso afetivo no outro, a dificuldade profissional existe por causa da inveja alheia e a falta de harmonia nacional é dada pela ação do grupo rival. Nossas explicações retiram o eu da resposta. Os bloqueios funcionam como defesa e são barreira ao autoconhecimento. Desculpar-se é a grande zona de conforto. Conhecer-se é o supremo desafio. Sempre é tempo de começar.




    Leandro Karnal


  




  

    APRESENTAÇÃO




    O filósofo e professor João Vitor Reis do Nascimento nos presenteia com mais uma obra de impacto. Desta vez, sua proposta é associar o legado de Nietzsche ao caminhar na Umbanda – algo, ao mesmo tempo, inusitado e corajoso. Afinal, não teria sido Nietzsche o filósofo que afirmou a morte de Deus? Ousadia, então, associá-lo aos percursos de uma religião para a qual onde há vida, há a presença do divino...




    É possível essa associação?




    Nessa pergunta reside o embrião de “’Torna-te quem tu és’, de Nietzsche: o caminho na Umbanda”. Em tom confessional, como em um diálogo com um amigo, o autor vai propondo reflexões que nos desafiam e desacomodam. E essa, também, não seria uma das causas da filosofia?




    “‘Torna-te quem tu és’, de Nietzsche: o caminho na Umbanda” oferece, em poucas mas preciosas páginas, a oportunidade de uma leitura voltada à individualidade. Quem é você?




    Ler esse texto é buscar-se. Se você vai encontrar o que procura... só você pode decidir.




    Caren Costamilan




    Pessoa que ousa tornar-se, a cada leitura.


  




  

    PREFÁCIO




    Falar em Friedrich Nietzsche e Umbanda pode ser intrigante para muitos, afinal, em que momento o autodeclarado ateu de A Gaia Ciência pode ter seu pensamento aliado ou comparado a esta escola evolutiva filosófico-religiosa e que é, justamente, conhecida pela grande maioria das pessoas pelo caminho da fé?




    Tal fato (ou fator) intrigante é corroborado por todos os seus pensamentos, eternizados em sua escrita na crítica contundente ao dogmatismo religioso cristão, ao dogmatismo filosófico e ao dogmatismo científico. Sim, F. Nietzsche foi um soldado combatente desse aspecto, defendeu a liberdade de ser e do ser, bradou “megafonicamente” na defesa pela alegria de viver, pela vontade de poder. Ele, o filósofo de Rocken, viu vida na arte e arte na vida. Vejamos:




    [...] Mas na medida em que o sujeito é um artista ele já está liberto de sua vontade individual e tornou-se, por assim dizer um “médium” através do qual o único Sujeito verdadeiramente existente celebra sua redenção na aparência. Pois, acima de tudo, para a nossa degradação e exaltação, uma coisa nos deve ficar clara, a de que toda a comédia da arte não é absolutamente representada por nossa causa, para a nossa melhoria e educação, tampouco que somos os efetivos criadores desse mundo da arte: mas devemos sim, por nós mesmos, aceitar que nós já somos, para o verdadeiro criador desse mundo, imagens e projeções artísticas, e que a nossa suprema dignidade temo-la no nosso significado de obras de arte – pois só como “fenômeno estético” podem a existência e o mundo justificar-se eternamente –, enquanto, sem dúvida, a nossa consciência a respeito dessa nossa significação, mal se distingue da consciência que têm, quanto à batalha representada, os guerreiros pintados, em uma tela. Portanto, todo o nosso saber artístico é no fundo inteiramente ilusório, porque nós, como sabedores, não formamos uma só e idêntica coisa com aquele ser que, na qualidade de único criador e espectador dessa comédia da arte, prepara para si mesmo um eterno desfrute [...] (NIETZSCHE; 2012, P. 44. O Nascimento da Tragédia: Ou Helenismo E Pessimismo. Companhia Das Letras – Tradução, notas e prefácio: J. Guinsburg)




    Lendo e relendo este trecho da sua primeira obra, encontramos algum grau de ateísmo? Nietzsche fora, de fato, um ateu, ou um crítico e questionador de uma religiosidade sistêmica e esquematizada? Talvez o excerto de Gilles Deleuze, que reproduzo a seguir, nos auxilie nessa questão.




    Por vezes, Nietzsche procede como se fosse conveniente distinguir dois e até muitos tipos religião. Nesse sentido, a religião não estaria essencialmente ligada ao ressentimento e à má consciência. Dionísio é um Deus. “Não posso duvidar de que existem numerosas variedades de deuses”. Não faltam os que parecem inseparáveis de um certo alcionismo, de uma certa frivolidade. Os pés leves talvez façam parte dos atributos da divindade. Nietzsche diz repetidamente que há deuses ativos e afirmativos, religiões ativas e afirmativas. Toda seleção implica uma religião, segundo as diversas forças que podem se apoderar dela; assim, há uma religião dos fortes cujo sentido é profundamente seletivo, educativo [...] (DELEUZE; 1976, P. 67. Nietzsche e a Filosofia. Editora Rio – Rio de Janeiro – Tradução: Ruth Joffily Dias e Edmundo Fernandes)




    Ah, se fosse possível o fenômeno de projeção atemporal do corpo material, estaria Deleuze, neste trecho, comentando o encontro de Nietzsche, num futuro não muito distante, com a Umbanda! Pois, são divindades afirmativas os nossos Orixás Sagrados, como manifestações e manifestadoras dos predicados divinos. É afirmativa a Umbanda, via evolutiva religiosa, que nos apresenta tais aspectos do Sujeito Criador (parafraseando Nietzsche) em um sentido profundamente seletivo e educativo, como cita Deleuze em sua obra.




    Mas, para enraizar este raciocínio em solo firme, vejamos este excerto do maior pensador umbandista que já conhecemos:




    O amor é antes de tudo, arte. A arte é sinônimo do amor, pois o amor é criativo.




    Sim, o amor é criação por princípio, meio e fim. Enquanto o humanismo é um bem-estar harmônico, a fé é força interior, o conhecimento é sabedoria, o amor é criatividade.




    Um ser que ama, cria. E quem cria ama sua criação.




    Chegamos, então, ao axioma divino: Deus é o criador de tudo, mas também vive em tudo porque ama Suas infinitas criações. (SARACENI, Rubens; 2015, P. 56. As Sete Linhas De Evolução E Ascensão do Espírito Humano. Editora Rio – Madras)




    Pronto, agora podemos compreender de onde pode partir, em Nietzsche, sua relação com o pensamento filosófico umbandista. Sim, afinal, há uma filosofia na Umbanda; vamos ver? ...




    Uma escola evolutiva deve se fazer presente em nossas vidas o tempo todo, diuturnamente. O que quer dizer que a Umbanda, que é indubitavelmente uma destas escolas, não deve ser lembrada e praticada somente nos dias e horários dos trabalhos espirituais. Deve estar no íntimo de cada um, refletindo seus ensinamentos o tempo inteiro no convívio social, seja no trabalho, em família ou entre amigos [...] (COZTA, André; 2017, P. 17-18. Umbanda: Uma Escola Evolutiva. Madras)




    Enquanto filosofia de Vida, a Umbanda se apresentará no seu dia a dia de modo peculiar. Não exigirá nada de você além da ética e da coerência. Em uma obra na qual buscamos falar da correlação entre uma determinada filosofia e a vida em sociedade, é preciso que se coloquem os pontos em seus devidos lugares. E é isto que buscaremos neste tópico.




    Quem adere a uma filosofia adere a uma forma de vida, de vê-la e de pensá-la. Qual deve ser, então, o pensamento básico e primal desta filosofia denominada Umbanda, para que realmente se aplique na minha vida e eu a siga de fato?




    Amor a Deus e a tudo que Ele/Ela criou e manifestou. Tudo o que há vida é divino e, assim como nós, os humanos, tem origem na Origem de tudo e de todos, que é nosso Pai Criador e Mãe Geradora Olorum [...] (COZTA, André; 2017, P. 21-22. Umbanda: Uma Escola Evolutiva. Madras)




    Nas citações aqui reproduzidas, de duas obras de autores umbandistas, vemos Saraceni imbricando divindade e arte, bem como vemos na obra de nossa autoria (Umbanda: Uma Escola Evolutiva) a religião umbandista apresentada como filosofia, uma filosofia de vida, uma escola evolutiva que nos guia nos divinos caminhos da vida artística, pois a criação divina é a maior das obras de arte, e da vida filosófica (como quis Nietzsche, em ambos os aspectos citados).




    Será que, nutridos dessas breves informações, conseguimos, finalmente, entender onde o filósofo e sacerdote umbandista, Vitor Nascimento, encontrou relação e similitudes entre a Umbanda e a filosofia nietzschiana?




    Os questionamentos aqui trazidos pelo autor deste trabalho estão banhados pelo pensamento do filósofo alemão. Nascimento, filósofo e sacerdote de Umbanda, incorpora (não somente aqui, mas na sua vida e na sua prática umbandista) o espírito questionador de Nietzsche. Pois, sabemos, quando Pai Zélio Fernandino de Morais, no longínquo novembro de 1908, incorporou o Caboclo das Sete Encruzilhadas naquela sessão espírita, este mestre espiritual questionou o declarado preconceito, manifestado naquele ambiente, que indagava acerca de um equivocado “atraso” consciencial dos espíritos de mestres (caboclos e pretos velhos) que tomaram aquela sessão. E Nietzsche, com sua filosofia, o que fez?




    Este é o espírito deste trabalho que você lerá. De um sacerdote-filósofo, como alguns na antiguidade grega, que busca relacionar a religião Umbandista com o pensamento filosófico. E isto, por si só, é um trabalho louvável e que merece todo o nosso respeito.




    Que o irmão João Vitor Nascimento possa seguir servindo a Deus, com o desenvolvimento do seu pensamento e do seu trabalho religioso.




    Um Saravá Fraterno!




    André Cozta




    Sacerdote de Umbanda, Escritor, Filósofo e Mago




    Dirigente da Ordem Mágica Caminhos da Evolução.
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